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Resumo 



 

 

BRUNETTO, JL. Efeito de diferentes tratamentos de superfície sobre 

a resistência de união de cerâmicas odontológicas. 2020. 93f. 
Dissertação (Mestrado)-Faculdade de Odontologia, Universidade Estadual 

Paulista, Araçatuba, 2020. 

 

RESUMO 

 

Os objetivos deste estudo foram caracterizar a superfície das cerâmicas 

para sistema CAD/CAM (F-Feldspática, S-Silicato de lítio reforçado por 

zircônia e Z-Zircônia de média translucidez) após diferentes pré-

condicionamentos de superfície para cimentação aplicados separadamente 

ou combinados; e avaliar a resistência de união por microtração (RUM) e 

padrões de fratura (PF) entre as cerâmicas (F, S e Z) após pré-

condicionamentos de superfície e o cimento resinoso. Foram confeccionados 

150 blocos 5x5x2(±0,5)mm para análise topográfica (n=10) e 240 blocos 

(5×5×6(±0,5)mm) (n=8) para análise da resistência de união, divididos 

em 05 grupos de acordo com tipo de cerâmica, pré-condicionamento de 

superfície e testes realizados: (AF) condicionamento com ácido fluorídrico 

10%; (AF+PC) condicionamento de com ácido fluorídrico 10% + aplicação 

de primer cerâmico universal (Monobond N); (PA) aplicação de primer 

cerâmico autocondicionante de passo único (Monobond Etch & Prime); 

(JT+PA) jateamento com Al2O3 revestido por SiO2 (CoJet™) + aplicação de 

primer cerâmico autocondicionante de passo único e (JT+PC) jateamento 

com Al2O3 revestido por SiO2 (CoJet™) + aplicação de PC. As análises 

topográficas foram realizadas após os diferentes pré-condicionamentos. A 

RUM e padrão de fratura foram realizadas após 24 horas de armazenagem 

em água ou após termociclagem. Para as análises topográficas, foi realizado 

a análise de variância (ANOVA - dois fatores) seguido pelo teste de Tukey 

(α = 0,05). Para o teste de RUM a estatística foi realizada pela análise de 

variância (ANOVA para medidas repetidas) sob três fatores e teste de 

Bonferroni (α = 0,05). Os pré-condicionamentos de superfície que usaram 

a combinação com jateamento apresentaram maiores valores de Ra. A ELS 

das cerâmicas foi influenciada pelos pré-condicionamentos, aonde JT+PC 



 

 

apresentou os maiores valores em F e Z. A KHN alterada penas na cerâmica 

Z, com um aumento significativo (p<0,05) após jateamentos (JT+PC e 

JT+PA). Para cerâmica F, os grupos tratados com jateamento e primers 

(JT+PC e JT+PA) apresentaram valores de RUM superiores aos demais 

tratamentos. Para cerâmica à base de S com exceção do tratamento com 

AF isolado, que mostrou baixo valor de RUM, todos os outros pré-

concidionamentos apresentaram altos valores de RUM, sem diferença 

significante entre eles (p> 0,05). Para Z de média translucidez não houve 

diferença significativa entre os tratamentos JT+PC e JT+PA que obtiveram os 

maiores valores de RUM. A termociclagem reduziuos valores de RUM, com 

exceção da cerâmica de S condicionada com JT+PC Quanto ao padrão de 

fratura, pode-se observar que em todos os grupos houve predominância de 

falhas adesivas (superior a 70%), independente da termociclagem. Conclui-

se que os pré-condicionamentos influenciaram na topografia estrutural e na 

RUM de todas as cerâmicas. O primer cerâmico autocondicionante de passo 

único (PA) pode ser uma alternativa viável ao uso de Ácido fluorídrico 10% 

+ primer cerâmico universal (AF + PC) na cerâmica feldspática (F) e, ao 

jateamento com Al2O3 revestido por SiO2 + primer cerâmico universal (JT + 

PC) na cerâmica silicato de lítio reforçado por zircônia (S) e na zircônia de 

média translucidez (Z). 

 

Palavras-chave: Cerâmica. Projeto Auxiliado por Computador. 
Cimentação. 

 
 

 
 

 
 

 
 

 

 

 



 

 

 

 
 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 
 

 
 

 

Abstract 



 

 

BRUNETTO, JL. Effect on the bond strength of different dental 

ceramics surface treatments. 2020. 93f. Dissertação (Mestrado)-
Faculdade de Odontologia, Universidade Estadual Paulista, Araçatuba, 

2020. 

 

ABSTRACT 

The objectives of this study were to characterize the ceramics surface for 

CAD / CAM system after different surface preconditions for cementation 

applied separately or combined; and to evaluate the microtensile bond 

strength (RUM) and fracture patterns (PF) between the ceramics (F, S and 

Z ) after surface preconditioning and the resin cement after aging. 150 

5x5x2 (± 0.5) mm blocks were made for characterization analysis (n = 10) 

and 240 blocks (5 × 5 × 6 (± 0.5) mm) (n = 8) for bond strength analysis, 

divided in 05 groups according to type of ceramic, surface preconditioning 

and tests performed: (AF) conditioning with 10% hydrofluoric acid; (AF + 

PC) conditioning with 10% hydrofluoric acid + application of universal 

ceramic primer (Monobond N); (PA) application of single-step self-etching 

ceramic primer (Monobond Etch & Prime); (JT + PA) blasting with SiO2-

coated Al2O3 (CoJet ™) + application of single-step self-etching ceramic 

primer and (JT + PC) blasting with Al2O3 coated with SiO2 (CoJet™) + PC 

application The surface characterization analyzes were performed after the 

different preconditionings. The RUM and fracture pattern were performed 

after 24 hours of storage in water or after thermocycling. For topographic 

analysis, ANOVA (two factors) was performed followed by the Tukey test (α 

= 0.05). For the RUM test, statistics were performed by analysis of variance 

(ANOVA for repeated measures) under three factors and Bonferroni test (α 

= 0.05). The surface preconditions that used the combination with blasting 

showed higher values of Ra. The ELS of ceramics was influenced by the 

preconditionings, where JT + PC presented the highest values in F and Z. 

The altered KHN feathers in ceramic Z, with a significant increase (p <0.05) 

after blasting (JT + PC and JT + PA). For ceramics F, the groups JT + PC and 

JT + PA showed RUM values higher than the other treatments. For S with the 



 

 

exception of treatment with isolated AF, which showed a low RUM value, all 

other preconditions were found to have high RUM values, with no significant 

difference between them (p> 0.05). For Z, there was no significant 

difference between the treatments JT + PC and JT + PA that obtained the 

highest RUM values. Thermocycling reduced the values, with the exception 

of S ceramics conditioned with JT + PC. Regarding the fracture pattern, it 

can be observed that in all groups there was a predominance of adhesive 

failures (over 70%), regardless of thermocycling. It is concluded that the 

pre-conditioning influenced the structural characterization and the RUM of 

all ceramics. The single-step self-etching ceramic primer (PA) can be a 

viable alternative to the use of 10% hydrofluoric acid + universal ceramic 

primer (AF + PC) in feldspar ceramic (F) and, when blasting with Al2O3 

coated with SiO2 + universal ceramic primer (JT + PC) in zirconia-reinforced 

lithium silicate ceramics (S) and medium translucency zirconia (Z). 

 

Keywords: Ceramics. Computer-Aided Design. Cimentation. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Atualmente, com o avanço da tecnologia CAD/CAM (computer-aided 

design / computer-aided manufacturing) e diante da melhoria da qualidade 

dos materiais cerâmicos1, as restaurações indiretas podem ser facilmente 

confeccionadas em consultório, promovendo próteses com estética 

favorável, de alta resistência à flexão e à fratura, além de apresentarem 

formato, contorno e adaptação marginal favoráveis. E reduzir o tempo do 

tratamento de maneira significativa2-5.  

As cerâmicas vítreas para o sistema CAD/CAM têm sido indicadas para 

confecção de restaurações minimamente invasivas e o crescente aumento 

no uso dessas cerâmicas deve-se as suas boas propriedades mecânicas e 

excelente estética3,4,6. Para tal, possuem grande quantidade de matriz 

vítrea em sua composição, resultando em maior friabilidade e baixa 

resistência à tração7,8. Visando a obtenção de cerâmicas estéticas e com 

melhores propriedades mecânicas, foram desenvolvidas as novas cerâmicas 

vítreas reforçadas com zircônia. Dentre as disponíveis no mercado, a 

cerâmica à base de silicato de lítio reforçado por óxido de zircônio é a mais 

promissora, prometendo unir as principais vantagens das duas cerâmicas9-

11. Isto significa, que apresenta translucidez próxima dos dentes naturais, 

com resultados altamente estéticos. Ainda, possui resistência flexural 4 

vezes maior que as cerâmicas vítreas convencionais12. Outra alternativa 

para substituir as cerâmicas vítreas convencionais é a zircônia translúcida, 

essa permite resultado altamente estético com resistência mecânica 

suficiente para reabilitar dentes anteriores e posteriores13,14.  

Independentemente do tipo de cerâmica utilizado para confecção das 

próteses, a capacidade de adesão entre a restauração cerâmica e o agente 

cimentante tem enorme importância na taxa de sucesso15-17. 

Constantemente novas cerâmicas, cimentos resinosos e primers são 

introduzidos na Odontologia Restauradora, com intuito de reduzir e 

simplificar protocolos de cimentação, além de melhorar a qualidade e 

durabilidade da reabilitação oral. Diante disso, o Cirurgião-dentista precisa 
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entender que cada cerâmica exige protocolo de pré-condicionamento de 

superfície e cimentação específico18-20. Diversos estudos21-28 investigaram 

os principais pré-condicionamentos de superfície disponíveis para melhorar 

a adesão cerâmica/cimento tais como: tratamentos mecânicos como o 

jateamento de AL2O3 ou laser; tratamentos químicos com ácido fluorídrico, 

bifluoreto de amônio, flúor fosfato acidulado, agentes de união ou deposição 

de plasma de argônio. Além de tratamentos mecânico-químicos onde se 

utiliza jateamento de AL2O3 revestido por sílica. Esses tratamentos podem 

ser aplicados separadamente ou combinados. 

Nas cerâmicas vítreas convencionais (cerâmica feldspática, leucita e 

dissilicato de lítio) e nas cerâmicas reforçadas (silicato de lítio reforçada 

com zircônia) sabe-se que o pré-condicionamento com ácido fluorídrico, 

seguido da aplicação de silano promovem adesão satisfatória entre a 

cerâmica e o cimento resinoso27,29-35. No entanto, estudos mostraram que 

o ácido fluorídrico pode afetar negativamente a resistência mecânica das 

cerâmicas vítreas convencionais36-40. Há outro fator importante relacionado 

as cerâmicas reforçadas, deve-se avaliar se a inclusão de dióxido de zircônia 

na matriz vítrea da cerâmica influencia no seu processo de adesão. Para 

zircônia a cimentação adesiva continua sendo um grande desafio41-44 e não 

existe concordância quanto ao melhor pré-condicionamento superficial45. 

Apesar do jateamento com partículas de Al2O3 (óxido de alumínio) 

revestidas com sílica (silicatização) associado a aplicação do silano 

(silanização) ter sido considerado o padrão ouro para zircônia42,43,46. Vários 

estudos mostraram o efeito negativo do jateamento na resistência mecânica 

da zircônia41,47-50. 

Na busca por eliminar os efeitos deletérios do ácido fluorídrico e do 

jateamento sobre a superfície das cerâmicas e, simplificar as etapas de 

cimentação, surgiu o primer cerâmico autocondicionante de passo 

único51,52. Esse primer pode ser usado em todos os compósitos de 

cimentação à base de metacrilato e todas cerâmicas à base de sílica53,54. 

No entanto, não há estudos que avaliaram seu efeito na adesão das 
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cerâmicas de última geração (cerâmica reforçadas e zircônia translucida) à 

longo prazo. 

Diante do surgimento de novas cerâmicas, faz-se necessário conhecer 

suas propriedades estruturais e adesivas. Buscando a compreensão da 

adesão desses novos materiais ao cimento resinoso, somado ao uso de 

novos pré-condicionamentos de superfície, como primer de passo único. 

Desse modo, será possível indicar o pré-condicionamento de superfície 

adequado para cada tipo de cerâmica e conhecer sua influência na 

resistência de união à longo tempo.
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6 CONCLUSÕES 

 

Apesar das limitações deste estudo, pode-se concluir que: 

 

Topografia estrutural 

 

Os pré-condicionamentos de superfície influenciaram na topografia 

estrutural de todas as cerâmicas. 

• Rugosidade superficial (Ra) - Os pré-condicionamentos de superfície 

que usaram a combinação com jateamento apresentaram maiores 

valores de Ra em todos os tipos de cerâmicas avaliadas;  

• Energia livre de superfície (ELS) - Cada cerâmica apresentou maior 

ELS após pré-condicionamento de superfície específico; 

o Feldspática (F) - O tratamento com primer cerâmico 

autocondicionante de passo único (PA) e o tratamento com 

jateamento com Al2O3 revestida por SiO2 + primer cerâmico 

universal (JT+PC); 

o Silicato de lítio reforçado por zircônia (S) - Ácido fluorídrico 

10% + primer cerâmico universal (AF+PC); 

o Zircônia de média translucidez (Z) - Foram ambas as 

combinações com jateamento; 

o O tratamento JT+PC, apresentou maiores valore de Ra e ELS 

na cerâmica feldspática e na zircônia de média translucidez; 

• Microdureza (KHN) - Apenas na zircônia de média translucidez houve 

aumento da KHN após jateamentos (JT+PC e JT+PA). 

 

 

Resistencia de união 

 

Os pré-condicionamentos de superfície e os tipos de cerâmicas 

influenciaram nos valores de resistência de união por microtração (RUM). 
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• F - Apesar dos grupos tratados com jateamento e primers (JT+PC e 

JT+PA) apresentaram maiores valores de resistência de união, deve-

se considerar os possíveis efeitos deletérios do jateamento na 

resistência mecânica da cerâmica feldspática; 

• S - Todos os pré-concidionamentos apresentaram altos valores de 

RUM, o que pode aumentar as opções do clínico ao cimentar peças 

protéticas confeccionadas com cerâmicas de silicato de lítio 

reforçadas zircônia; 

• Z - A combinação de métodos de condicionamento que propiciem 

retenção micromecânica + união química, resultaram em maior 

resistência de união; 

• O primer autocondicionante de passo único pode ser uma alternativa 

viável ao uso de ácido fluorídrico + silano universal na cerâmica 

feldspática e, ao jateamento + primer universal na cerâmica 

reforçada e na zircônia; 

• A termociclagem influenciou negativamente em todos grupos, com 

exceção da cerâmica de silicato de lítio reforçada com zircônia 

condicionada com JT+PC; 

• Quanto ao padrão de fratura, pode-se observar que em todos os 

grupos houve predominância de falhas adesivas (superior a 70%), 

independente da termociclagem.
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